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Aos dezanove dias do mês de Outubro do ano do is mil. Edificio dos Paços ~ 

do Concelho c Sala das Reun iões da Câmara Mun icipa l de Aveiro . reun iu 

ordinariamente a mesma Câ mara . sob a Presid ência do Sr. Pres iden te, Dr. Alberto 

Afonso Souto de Mira nda. e com a presença dos Srs. Vereadore s Eduardo Elisio Silva 

Peralta Feio, Jaime Simões Borges. Dr. José Cruz da Costa. Eng." Manuel Ferreira da 

Cruz Tavares. Dom ingos jo se Barreto Cerqu cira , Ora. Maria Antônia Corga de 

v esconceío s Dias Pinho e Melo. Prof Celso Augusto Baptista do s Santos e Eng." 

Eduardo Bclmiro Torr es do Couto 

Pela s 15 horas foi dec larada aberta a presente reunião 

APROVAÇÃO DI:: Ac rAS : - Foi delibe rado , por unanimid ade, aprovar as 

actasn.os 34e 35. 

lu;smm IJIÁRIO n A TF.S0I1RARIA : • A Câm ara tomou 

conhecimento do balancete da teso uraria relat ivo ao dia 18 dê Outubro. corrente. o qual 

acusa o seguinte mov imento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em ope rações 

orçamcnrais -trezentc s e vinte e três milhões quin hentos e noventa e quatro mil 

novecentos c c inquenta e se te escudos e nove centavos; Saldo do dia anterior em 

operações de tesoura ria - vintee quat ro milhões seiscentos e sessen ta e cinco mil cento e 

vinte e quatro escudos ; Receita do dia em operaçõ es orçamen tais - um milhão trezentos 

e quarenta mil cento e três escudos ; Receita do dia em operaç ões de tesourar ia - novema 

e quatro mil se tecentos e cinco escudos; Despesa do dia em operações orçamenteis ­

dczassere milhões oitocentos e cinco mil trezentos e três escudos; Despe sa do dia em 

operações de tesouraria - dois milhões duze ntos e doze mil setecentos e dois escudos: 

Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - trezentos e sete milhões cento c 

vinte e nove mil setecentos e cinque nta e sete esc udos e nove centavos ; Saldo para o dia 
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seguinte em ope rações de teso uraria - vinte e dois milhões quin hentos e quarenta e sete k 
rnil cento c vi nte e sele esc udos. ~ 

J5t,(/J
rentooo OE ANTES IM ORDE/U DO J)/A 

Sr. Previdente: - O Sr. President e decla rou aberta a presente reuni ão e 

começo u por apr esent ar à Câm ara o C hefe de Ga binete , Sr . Eng ." Filipe Tele s. 

O 5 ' Vereador Eng." Cruz Tavares lamentou. a propósito. o facto de como 

Vereado r não ter sido apresentado a todos funcionários. uma vez que grande ma ioria 

desconhece os Vere adores desta Câ mara Municipal 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos manifestou a sua concordância 

relativamente as palavras pro fer idas pelo Sr. Vereador Eng ." Cr uz Tavares. lamentando 

também o facto de os demai s funcionário s não serem apresentados à Vereação. Por 

outro lado , man ifesto u o seu desagrado por os Vereado res não serem cha mados ou 

convidado s para iniciativas que decor rem na cida de, facto que , segundo referi u, não 

acontecia no pa ssad o . 

Em seguida. c neste co ntex to, o Sr. Pres iJ~ nl e informou o rest ant e 

Executivo que o lançamento dos CENS US 2001 não foi uma in iciat iva da Câ mar a 

Munic ipal, mas si m do Inst ituto Naciona l de Estatíst ica, não co nstituindo um acto 

protocola r, co mo iudirecta mente fora re ferido pelo Sr. Veread o r Prof. Cel so Santos, na 

sua intervenç ão . 

Sra. Vereadora Dra. .\faria An t ônia. - Em seguida, tomou a pal avra a Sra . 

Vereador a Dra. Maria Ant ônia. qu e c hamou a ate nção do S r. Vereador Ed uardo Feio 

para o facto de fora do centro urbano de Aveiro, não se efectuar a limp eza nas rua s, 

designadam ente na zona do Ol ho d 'Ág ua, tendo, a pro pó sito, convi dado o Sr. Vereador 

e o Sr. Pres ident e a efectu arem o percu rso a pé desde a Gulbcnkian até ao Sr. do s 

Aflitos, a fim de constatarem a falta de percursos pedonais, chamando a atenção para a 

necessidade de serem criada s passagens alternati vas . 

Aela n." "I , de 19 de Outubro d e 2001l -l' á~. 2 



/ ~Jl>" ~- I 
Por ultimo. a Sra. Vereadora solicitou ao restante Executivo que lhe seja ~ 

justificada a falia que irá dar na próxima reunião de Câmara, pelo facto de estar ausente ~ 

do País 6 é}) 
S r. Vereador lJolllilrgQ,f Cerqueíra: - Apresentou a segu inte decla ração: fi 

"No revmão da Câmara do passado dia /4. de Setembro. f oi aprovada llllla 1II<'t1JogC!I1 (I c/~..fl 
dírigir ao BISfJ(1 de Are/m, dando-lhe os parabéns. em /lome da C âmara. pelos 25 ono.\ Y- I 

da sua ordenaç ão episcopal O texto imctaimeme propus/o, em que se propunha nma 

menJagem a dirigir em nome da IHJpular;iJo do Concelho de A\'eiro, porque não 

mereceu (}meu voro [avoráveí. foi alterado. Essa minha pos içiio, ficou u dever-se ao 

connectmemo que lenho da realidade que se vive na parte da Diocese que é este 1/(/ $ .10 

concelho de Al'('iro, e entendi 11110 dever tomar lima atitude de lima conden ável 

hipocrisia. aprovando o texto inicial. Porque se ('um /a em certos meios da Igreja 

Cat ólica ter sido eu o responsável pela secura da mensagem apro vada na Câmara 

quero assumir essa responsabilidade , deixando mui/o cloro que espero qll e a liberdade 

da minha consciência de cídodãa e de coônco nunca venha 11 ser qnanada pur 

interesses de orde m político ou socia l " 

Sr . Vereador Proj. CC'l.m Sa nto s: - Questionou o Sr. Presidente sobre se vai 

ou não ser ence rrada a Galeria Municipa l. Em seguida. referindo-se à notícia 

recentemente publicada na imprensa. sobre a Esco la de Azurva . lamentou as palavras 

proferidas pelo Due cto r do CAE . dado que. em sua opinião. e ao contr ário do que foi 

referido por aquele. o Sr. Vereador Jaime Borges não teve qualquer responsabilidade no 

facto de desde o inicio do presente ano leciivo não ter sido co locada naquele 

estabelecimento de ensino uma auxiliar de acção educativa. 

Em seguida. referiu-se às ligações da Forca-Vouga. Sto. António do Mudo e 

Rua das Cardadeiras. alertando o Sr. Vereador Eduardo Feio para que tome as devidas 

providências para a a presentação de propostas e sugestões de modo a tom ar os percu rsos 

mais fáceis. 

Acta n." 41, de 19 de O utub ro de 2000 - Pá~. " 



;-- '(#"" 
Sr. Vereador Eng. " Se/miro Couto: • O Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto /.... 

alertou para a necessidade de se com o Instituto de Estradas de Portugal ( IEP) um (1tl. 
acesso ferroviário sul com ti Itinerário Comp,lementar J. ~ ~ 

Fez também referência à acessibilidade regiona l Avciro Sul, prevista no é}f: 
Plano Regional de Ordename nto do Território (PROT) pela Rua do Galeria, com a qual 

"0concorda , solic hando deste modo q", a explanaç ão do tal ass unto fosse presente ~à 

Câmara numa das próximas reuniões. Amda no contexto da mobilidade, o Sr. Vereador Y. ~
 

alertou para a existência de um crescente número de arrumador es de automóveis em :('"' (
 

Avciro, considerando que cevem ser tomadas medidas no sentido de contrariar esta
 

tendência, que tem ' lindo a aumentar nos últimos ano s.
 

o Sr. Presidente respondendo às preocupações mani festadas pelo Sr. 

Vereador Eng," Ad miro Couto, informou que vai ser promovido um estudo de 

requahficação da Avenida Dr. Lourenço Peixinho, que irá proceder ao alargamento dos 

passeios, e. eventualmente, irá evitar algum estacionamento, dada a ex istência de 

estacionamento quer no prédio Moita lta . quer na Zona da C. I' . quer na placa central da 

Avenida, acrescendo aos existentes /lO Fórum de Aveiro e no edifício Ana Vieira. o que 

irá permitir a obtenção de preços mais competitivos. 

O Sr. Vereador Eng." Bclmiro Couto fez ainda referend a aos Serviços de 

Desporto desta Câm ara Mumc ipal cujo número de funcic n áno s. de há 10 anos a esta 

pane, continua a ser o mesmo, sublinhando que a intervenção da Câmara Municipa l 

deve ser mais forte, nomeadamente através do reforço da dotação da rubrica do desporto 

no Plano de Acnvidad es e Orçamento. Considerou também que a intervenção da 

Autarquia tem-se resumido partic ipação no desporto dos grandes clubes. através da à 

atribuição de subsídios às suas nctividades, e no desporto de pequenos clubes atrav és da 

celebração de contratos-programa. verifica ndo-se uma estagnaç ão ao nível do desporto 

de Avciro e nas políticas de desenvolvimento despor tivo. Mais referiu que. em sua 

opinião. há falta de equilíbrio nas intervenções da Autarquia ao nível do Desporto. 

Juventude e Cu ltura . 

Relativamente a esta segunda intervenção do Sr. Vereador Eng,O Relrniro 

Couto. o Sr. Presidente informou que os Serviços de Juventude e Cultura nec essitaram 

de mais pessoas ultimamente, porque há uma série de acuvid adcs que só a Câmara 
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Municipal pode realizar. Referiu ainda que no Desporto. através de contratos-programa / . 

e não subsidinx, tem havido comparticipações financeiras de vidame nte enquadradas no g.­
Planode Acuvldades..e Associações Colectividades D" J'On'" " ~k" 

Sr. Vereador Jaime Borges: - Relativamente ao encerram ento da Galeria $" 
Municipal. o Sr. Vereador esclareceu que existe um bom espaço para galeria de ~ 
exposições no Edif ício dos Paços do Concelho c, não obs tante não estar previsto o seu V ~ 
encerramento está a ser objecto de análise. até porque duas galerias no mesmo espaço Xl 
não podem ter as mesmas valências, estando assim em fase de estudo um programa para 

ocupação das mesmas. 

Em relação à Escola de Azurva. o Sr. Vereador esclareceu que teve reuniões 

com a Comis são de Pais daqu ele Estabelecime nto de Ensi no e que lhes foi explicado 

que de facto a Câ mara não tinha competências na área do 1.° Cicl o para proceder à 

colocação de auxiliares de acção educativa . mas tão somente no ensino Pré-Escolar. no 

entanto, iria faze r um es forço j unto do CA E e Junta de Freguesia de Eixo, no sentid o de 

não haver qualque r preju ízo para as crianças que nestes casos são sem pre as mais 

atingidas. 

!'or último, o SI. Vereador refer iu-se ao Curso de Arte Moderna, que es tá a 

ser um êxito. tendo infonn ado que as inscr ições tiveram que ser alargadas, dado o 

elevado número de solic itações, acabando por fixar-se em \20 o número máximo de 

inscrições. havend o a inda ped idos que não pudera m ser satis feitos. O Sr. Vereador 

informou ain da que o curso está a decorrer no Centro Cultural e de Congress os no 

pequeno aud itório e quando es te está ocupado com alg um evento , as aulas realizam-se 

no auditório do Sem inário com o agrado de todo s os participan tes 

O RD I' " DE:TR AHALH O!). • De seguida deu-se íntcío à apreciaç ão dos 

aJsUIIIOJ' du onte", de trabalhos. 

ROT UNDA NA I:'IiU 'RO:I' c Ao nA E.N. .lJ s COM A lUlA 

TENE~TF. ~IALAOU I AS DE O LI VEIR A: • De acordo com a informação n." 243 

DVCf2000 de 26 de Setem bro. último. do Departamento de Proj ecto s e Gestão de Obras 

Municipais. a Câ mara del iberou . por unanim idade, autorizar a abertura de concurso 
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limitado sem puhlicação de anunc io, nos termos do disposto na alínea b) do n." 2 do L1 

artigo 48 .0 do Decreto-Le i n." 59199 de 2 de Março. para li exec ução da rotunda na ~ 

i nt~rce~o da E.N 3]5 com li Rua Tenen!.' .MalaQUias de Oliveira, prevend o-se uma --AA. í V 
esnmanv a de cus tos na ordem dos quinze milhões de escudos . ~/' 

Mais foi deliberado, por unanimid ade, aprova r o caderno de encargos e ~ 
programa de concurso respectivos. 

/
CO NSTR UÇÃO Il l-: [JM PO Ll UJ:::SI' ORTl VO :"iA O Ll ~TA~[ L A 

lliIA - foi del iberado, por unanimi dade e de acordo com a informação prestada pelo Já 
DPGOM - DPO. datada de 18 do mês em curso, proceder à abe rtura de concurso 

limitado sem pub licação de anúncio , nos lermos da a línea b) do art." 48 do Decreto-lei 

11.0 59/99. de 2 de Março para li real ização da empreitada de construção de um 

polidesportivo na Qui nta da Belavista, estiman do-se o seu custo em sele milhões cento e 

cinquenta mil e trezent os e vin te escudos. 

Ma is foi deliberado, por unanimid ade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respecti vos. 

1' t\ VIMF:NT ACÃO DA PRAO ;T A DA Rl JA IM PAZ EM CACl A:· O 

Executivo del iberou , por unanimi dade e nos termos da info rmação n." 254UVC /2000, 

do DPGOM, proceder à abert ura de concurso limitado sem publ icação de anuncio, nos 

termos do n." 2, a línea h) do An." 48.° do Decreto-le i n." 59199, de 2 de Março. para a 

realização da empre itada de pavimen tação da Praceta da Rua da Paz, em Cacia, para a 

qual se prevê uma estima tiva de cinco milhões treze ntos e sessent a e oito mil e 

quinhe ntos esc udos . 

Ma is foi del iberado, por unanim idade, apro var o caderno de encar gos e 

programa de concurso resp ectivos . 

FOIl::\r.Cl:\U ::\TO S cO:\TI:'Sl:OS PARA O A:"\O 200 1: Foi 

deliberado. por unanimida de, face às informações prestadas pelo Departamento de 

Serviços Urbanos, procede r à abe rtura de concurso limitado sem apresentação de 

candidaturas. nos termos do n." 4 do Art." 80." do Decreto-lei n." 197/99. de 8 de Junho, 
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• mert es. calor..'e milhões e quinhentos mil escudos, blocos li ...cimen to r.;-/' 
catorze milh ões e seiscentos mil escu dos . a~llmassa s bt1 umm ll ~a\ li q uent e , catorze 

milhões e oitocentos mil escudos, 1:350leo catorze milhões e Oitoce ntos mil escudos. 

máquinas tle espa lha r argamassas, catorze milhões oitocentos cinquenta mil escudos; 

lancis. catorze milhões e oitocentos mil escudos; pedr a chão, catorze milhões 

quatrocentos e cinquenta mil escudos; máqu inas li hora. catorze milhões setecentos e 

cinquenra mil escudos; sínut s de tr ânsito , doze milhõe s e quinh entos mil escudos; 

saibro. catorze milhões c trezentos mil escudos; t ini as de tr árcgo. catorze milhõe s e 

trezentos mil escudos; tint as, catorze milhões e trezentos mil escudos: 270tl horas de 

transporte de ca mião, catorze milhões oitocentos e cinquenta mil escudos. 

fºRN[C I:\ I":~TOS Cº ;'\IT i ~ ltOS I' ARA O A~O ~OOI CALCA()A 

À PORTUG UESA: - O Executivo deliberou, com o voto contra do Se. Vereador Eng," 

Belmiro Couto, proceder à abertura de concurso com consulta prévia, nos termos do n.? 

I, alínea b) do Art." 81." do Decreto-lei n." 197199, de li de Junho, para O fornecimento 

continuo de calçada à portuguesa em placas de encaixe, para o qual se prevê uma 

estimativa de quatro milhões de escudos. 

Mais foi deliberado. aprovar o caderno de encarges e programa de concurso 

respccnvos. 

CE:"oiT l-m SOCIA l I)A T AII' A • Rt:!' ARACÓ F.S: - Em seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 18 de Julho, último, que procedeu â abertura de 

concurso limitado sem publicação de anuncio para a realizaç ão da empreitada em 

epígrafe c. face à informação prestada pela comissão de análise das propostas, o 

Executivo deliberou. por unanimidade, proceder à anulação do referido concurso, nos 

termos do disposto na alínea b) do artigo 107." do Decreto-Lei n." 59/99 de 2 de Março, 

em virtude de se ter constatado que a única proposta apresentada é Q6% superior ao 

valorda base do concurso. 

~ 

/.&. 
f I) 

/ 

. // 

4'" / 
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Mais foi de liberad o, também por unan imidade , proceder à abe rtu ra de [10 \ ' 0 / 

c.oncurso, na mesma modalidade, com co~s u lla a outros concorrentes. sendo fi base de ~ 

licitação de c inco m ilhões .quatrocentos e cmque nta e cm~o mil e qu inhen tos esc udo s. 't/ 
Foi ainda deliberado...mbém por unanimid ade, aprovar os respect ivos ~ 

Caderno de Encargos c Programa de Concurso. juntos ao correspondente processo. 

~ 
!~HNAçÀ{) j'('8LlCA 1),\ RUA PAR ,\J,ELA À L1:\ HA llQ / 

\"Ot: GA F."loiT R F. AS r.S C:OL,\ S m: ESGUE IRA F: OS AREA IS : - A Câmara ~ 

deliberou. por unanimidade e de acordo com a informa ção dos Se rviços Municipa is ~/ 

competent es, transmi tir aos interessados que a de liberação da Câma ra vai no sentido de 

a adjudicaç ão da em pre itada em epíg rafe. ser fe ita à Firma JOAQUIM AMüRIM ~ 
GOMES & FILHO S. LDA. . por ajuste di recto . pe la Impo rtânci a de o itocentos e trin ta e 

cinco mil duzentos e setenta escudos, acresc ida de IVA à taxa lega l em vigor 

Mais fo i de libe rado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes no prazo legalme nte estabelecido, a adju dicação considera -se aprovada. 

l:'liFRA EST RlI'I"URAS m: U..U.\U NAC ÃO P ÚBLI CA l'iO I' AROLJE 

DE ESTACIü:'o/AI\fE NTO NO T ARIJOZ no EOIFiClO VOlIGALAR : - De 

acordo com informação do Departamen to de Proje ctos e Gestão de Obras Municipai s de 

2 de Outuhro, corrente, a C âmara deliberou, por unanimidade, auto rizar a abertura de 

concurso , por aj uste direct o, para a reali zação da emp reitada em epígrafe , nos termos do 

disposto na alí nea e) do pon to 2 do artigo 48,0 do Decre to-Lei n." 59/99 de 2 de Março , 

prevendo-se uma est imativa de custos na o rdem dos set ecentos e treze mil e duzento s 

escudos. 

Mais foi delibe rado. por unanimidad e, apro var o cade rno de enca rgos e 

programa de concu rso respec tivos 

P/\VI.\l F::"iTAC!\.O DE ARRUA.\t E:"JTOS :'riA I'l tEG lJESIA DE 

ARADAS: - Foi presen te uma informação pres tada pelo D.P.G.O.M.· D.rO., a dar nota 

que no decurso da empre itada em epígra fe, fo i so lic itado, a titu lo extraordi nário , pe lo 

Presidente da Junta de Freguesia de Arada s, à firma adjudicatária , \ 1ANUEL VIEIRA 
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BACALIl AU, LDA ,' " " ""0do, trabalhos do drenagem das éauas pluviais I"" , ~ 

efeito na Rua Tenente Manuel Malaquias de Oliveira. 

Foi delib erado . por unanimidade, conside rar os mesmo s com o trabalhos a 

mais à empreitada inicia l. e. por conseguinte. autorizar a ce lebração do respectiv o 

contrato adicional 00 valor de '""<0 milhões quatrocentos , dez mil Oi'''''OIO' ' 

sessenta escudos 

~l[RCAJ)O ~ 1U:"iICJPAL 1)[ SAI'iT IAGO - I:\ ST ALAÇ ÀO DE 

BANCAS: • O Sr. Vereador Domingos Ce rqucira deu conhecim ento ao restante 

Executivo que no deco rrer do concurso para a insta lação de bancas no Mercad o de 

Santiago. estava m previstas bancas de 2.40m de co mprimento que. em principio, 

estariam destinadas a duas pessoas/banca, o que se most rou insuficien te, dado o grande 

número de pedidos aprese-ntados . Assim. procedeu-se ao aume nto das bancas para 

100 m. que serve m agora três pessoas por banca 

Face ao exposto. a Câmara deliberou , por unan imidade. autorizar li execução 

dos traba lhos necessários. como trabalhos a mais à obra inicia l. e por conseguinte, 

autorizar a celeb ração de um contrato adicio nal com a firma adj udicatária. AJ' TERO 

SANTOS & SANTOS, LUA. no monta nte global de um milh ão quinhen tos e oitenta e 

quatro mil quinhentos e cinqüe nta escudos. 

~UE 1)10: FEIR <\S E EXPOSIC() r.S: - Face ia informação prestada 

pelo Secreta riado do Parque de Feiras e Expos ições e a fim de dar cu mprimento ia 

realização dos vários certames para o ano 200 1. a Câmara deliberou. por unan imidade, 

proceder à abert ura do s seguintes concursos: Public idade Figurativa . Prestação de 

Serviços de Sonorizaçã o. Material Gráfico. IIwn inação Decorativa, Montagem e 

Desmontagem de Stan ds e Exploração do Bar do Pavilhão Octogonal. 

OC UI' ACÃO IM VIA !'('R U ÇA O UIOSOlES: - Presente o processo 

relativo iaexploração de quiosqu es, bem com o a informação prestada sobre o assu nto 

pela Secção de Notana do, de acordo com a qual, a Câmara deliberou. por unani midade. 

transmitir a todos os conco rrentes que a intenção deste Exec utivo vai no sentido de a 

adjudicação ser feita do seguinte modo: • Maria Helena Lencustre Botelho de Oliveira, 

~
r/:
 
. _ p
K' 
~ 
~i1 
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o quiosque sito na Rua José Luciano de Castro , em I-:s~ue ira , pelo valor de sessenta ~ Ih
oito mil setec entos c cinq uema escudos, acresc ido de IVA; e li }"fari a Carmínda Martins \SI"\­
de Freitas, o quiosque sito na llrba.niJ'..açã o do ~ Montes de Azurv a. pela importância !Í/ 
de dezoit o mil e cem escudos. acresc ida de IVA li taxa legal em vigor. ~,...Q./ 

Mais foi deliberado. por unanimidade que, caso não sejam apresentadas W 
alegações no prazo legalmente estabelecido, as adjudicações referidas consideram-se -sl 
aprovadas. c>" .' 

MlJ\L · ILUMl~,\ ÇÚf:S .xr- Fo; deliberado, 1"" uuanimidade e de acordo 

com li informação técnica anex a ao correspondente processo, ra tificar o despach o do Sr. ~ .. 

Presidente, de 12 do corrente, que autorizou li adjudicação do aluguer das ilumin ações ~~ 
decorativas de Nala l12000 à Casa Torres - lIuminaçõcs Decorativas. Lda.• pelo valor de 

quinze milhões novecentos e quarenta cinc o mil esc udos. acrescidos de IVA à taxa em 

vigor 

CA lHA ARQUEOLÓGICA DO C()~CEL IIO 1)10: AVE:IRO : • 

Considerando a informaç ão n." 159/2000 prestada pela Divisão de Museus e Patrim ónio 

Histórico, segundo a qual. a proposta que apresenta preço mais vantajoso é a do 

COOCOlTeme Carlos Alberto Brochado de Almeida. o Executivo del iberou. por 

u nanimidade, adj udicar ao mesmo a execução da Carta Arqueológica do Concelh o de 

Avciro. pela qua ntia de um milhão quatrocento s c nove nta mil esc udos, acrescida de 

IVA, sendo o prazo previsto para conclu são do trabalho de 12 meses. 

PlJBUCACÔ":S - EXECUÇÃO GR Át"IÇA DA OBRA "OLA I ~ ROS 

FLUTl JANT ES" : • Na sequ éncia do despacho superior que autorizou a abertur a de 

concurso por con sulta prévia para a execução grá fica da obra "Quadros Flutuantes" e 

considerando a infcrrn açêo n." 52 da Biblioteca Municipal, o Executivo deliberou. por 

unanimidade, adjud icar à Firma TIPOGRAFIA PERES, a rea lização do referido 

trabalho. pelo valor de dois milhões oitocentos e vinte mil escudo s, acrescido de IVA à 

taxalegalem vigor. 

Mais foi deliberado que. caso não sejam apresentadas alega ções pelos 

concorrentes, no prazo legalmente estabel ecido. a adjudicaç ão considera-se aprovada . 

Acta n." 4I ,d", 19 de Ou tuhru de 2000 -PáR,.10 
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I' AVILII ÃO MllLT IUSOS : - () Sr. Presidente informou que, na próxima k: 
reuruâo, Ira traze r ao conhecimento do Executivo a proposta para a nova localização do 

Pavilhão Multiusos. lendo o assunto merecido prolongada t roc ~ de. impressões ;fb / 
A propós ito. a Sra. Vereadora Dra. Maria Antóma disse que não podendo 1::.2> 

estar presente na próxim a reunião de Câmara, não queria deixar de manifestar a sua 

opinião sobre esta questão, pelo que deixava desde já expressa a sua intenção de voto, a ~ 

qual se passa a transcrever : "A proposta da nova localização arras ta uma série de • ()jj 
problemas que têm de ser resolvidos ti salvaguarda dos direitos dos propr ietários que L!'!'"/ 
tinham expectativas de con.Hruç ào. com os quais deve haver negociações. o enuao do.\ .-M 
problemas de rr( ~fego e de estacionamento que 11mpavilluio com a capacidade para /O ~ 

mil pessoas irá trazer: o estudo de transporte s plÍblicos alternativos; a alteração ao 

P,D,M., que vai ler que ser f eítu: (1 liRu f tlo fácil enlre o Pavilhão Multmsos e o 

Paviíhõo de Feiras: o estudo de /lma melhor imp ían tuçiia. conjugada com o Pavilh õo 

dos Gotuos O aspecto mais positivo é a promessa da ('f;u"ão de rim grande eSfJI./fO 

verde. Embora o Pavithõo COlllllifllU 11m grande volume de edif icado. a beleza do 

peojecto é, do nosso pomo de vista, 11m foctor IXJ.I'itil'Q, Aprovare i poi s a /10m 

implanta ç âo, C'.lfJcrando que rodas estas oueuõ es sejam soluciona das " 

URUA,,' IZ ACÃ O DE SAl'"T IAG O - ARRt\:"i.JO DOS ESPA ÇOS 

EXTEK )OKES: - O Sr. Presidente deu conhecimento do estudo prévio cfectuado para 

o arranjo dos es paços exteriores de Santiago. o qual foi distribuído pelos Srs. 

Vereadores para ser ob jecto de discussão e deliberação na próxima reunião do 

Executivo 

AL n :NAC ÃO DE 11"::'\5 - LO TEA :\n : ;'IiTO DF. SÃO JACI~TO ; - De 

acordo com a informa ção técnica n.o 112/00, prestada pelo D.D.P.T., foi deliberado. 

com o voto cont ra do Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto , proceder á alienação. por hasta 

pública, de dois lotes de terreno destinados a hotelaria , locali zados no Loteamento de 

São Jacinto e identificados em planta anexa ao correspondente processo , aos quais 

cortespcndem as seguint es áreas e bases de licitação: Lote n." I. com área de 2.148.40 

Acla 0.0 41, de 19 de O utubro de 20110 - IJág. 11 
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m: - trinta do is milhões setecentos e cinquenta mil escudos: Lote 0 ,° 2, com a área de t(Q,t 
2.898 60 m l

- vinte um mil hões setecentos e quarenta mil escudos '7/ 
O Sr. Vereador Eng.o Belmiro Couto votou contra por considerar que os C!:/ 

lotes têm comp lementaridade entre si c não devem ser licitados separadame nte. tz; 
ALn :SACÃO Ilr. REl'iS - PLANO DE I'OI{MEM )R no ÇENTR O: - ~/ 

Face informação 0.°113100 prestada pelo O.D.P.T., foi delibe rado, por unanimidade, v~á 

autoriza r a venda em hasta pública do lote de terreno 0 .° 17. inserido no Loteamen to do 

Estudo Urbanístico do PP do Cent ro. com a área de I.005.UO rn" destinado a habitação. 

sendo a base de licitação de cento e oitenta nove mi lhões de escudos ~. 
Mais foi del iberado, que a hasta pública tenha lugar em data a definir ~"l 

oportunamente pelo Sr. Presidente, 

A()(JlSICÃO 1lF. II E ~ S ABERT URA DF. ARR UA~tENTO D I 

VI).AR : - Face à Informaç ão n.' 111100, do Departamen to de Desenv ol vimento e 

Planearnemo Territorial, a Câma ra de liberou, por unanimidade e de acordo com a 

mesma, auto rizar a aquisição de 243 102, correspondente a parte de um terreno rúsnco 

inscrito soh o art igo 1704, freguesia da Glória , pertencente a Maria do Carm o da Si lva 

Reis Ferreira, pela importância de novecento s mil escudos. destinado à abe rtura de um 

arruamento perpendicu lar à Rua da Caldeira, em vila r. 

Mais foi del iberado, por unanim idade. que seja da responsabi lidade desta 

Câmara Municipal a exec ução do muro de vedação, ate à altura máxima de 1.20 102, na 

área a corte. 

J1)F,:\1 - l'AROl F. n ESP O IUI VO IH: AVE IRO : - Nos termos da 

informação n° 110/00 prestada pelo D.D.PT. , o Executivo del ibero u. por unanimidade, 

adquirir dois terrenos rúst icos sitos em Taboeira. freguesia de Esgueira. registados sob 

os artigos 1I.0 S 2073 e 2 124. com as áreas de 2000 e 6575 m2. respectivamente. 

pertencentes a Margarida Costa Carvalho Reis, destinados li exec ução do Parque 

Desportivo de Aveiro, pelo valor de seis milhões e se tecentos mil escu dos 

Mais foi del iberado. por unanimidade, que o pagamento seja efect uado da 

seguinte forma: seiscentos e setenta mil escudos no acto da celebração do contrato 

Acta 11. 0 41, de 19 de Ou tubro de 2000 - 1·áK. 12 
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~promessa ac rescido de 5 presta ções mensais e seguidas. cada uma no valor de seiscentos 

c setenta mil escudos c, dois milhões seiscentos c oitenta mil escudos. no acto da 7/ 
escritura ~/ 

AQillIC ÀO n E BE:'\S - 1\ 1PU:.'\1F:STACÃn n A ROT UJ'lrri DA n E ~ 
lSGUEIRA: • De acordo com a informação n." 114100 do Departamento de ~ 

Desenvolvimento e Planeamento Territorial, a Câmara deliberou, por unanimidade, V 
adquirir 125 m2, parte de um terreno rústico com o artigo 2763, da freguesia de - 17~ 
E.SgUeira, pertencente a Anto nio da Cunha Tava res, pe lo valor de .st.'isccnlOS e vinte e ~( 

" OCO mil escudos. des tinado á implementação d, Rotunda de Esgueira . • 

IDE~ l - 1U ~1: - Nos lermos da informação n." 115/00 do Departamento 

de Desenvolvimento e I'lan eamento Territo rial , a Câmara del iberou . por unanimidade, 

autorizar a aq uisição de 62 m2 de um terreno inscr ito na ma triz urbana sob o art igo 

2149, sito na Rua Duarte Ludgeru, freguesia de Esgue ira. perte ncente a Antó nio 

Joaquim Lopes Cunha Tavares, pelo va lor de trezentos e dez mi l escudos , acresc ido das 

benfeitorias existentes (quatro árvores de fruto ). no montan te de quare nta mil escudos. O 

que perfaz o va lor total de trezent os e cinquenta mil escudos. 

Mais foi de libe rado, por unan imidade, que a Câm ara reponha a vedação com 

muro e rede plast ificada, portão de d ivisão de propr iedades e todos os tubos de águ a nas 

àrcas afectada s 

!BEM - l~tP L E'I ENTAçÀ{) IM IW TUNUA DE ESGWill!A: • Em 

conformidade com a informação n." 116/00 do Depa rtamen to de Desenvolvimen to e 

Planeamento Te rritor ial. a Câ mara del iberou, por una nimidad e. rect rflcar . na parte 

respectiva, a de libe ração tomada em 26 de Agosto. do ano transacro. porquanto a área 

do terreno a adquirir a Mar ia Albina Almeida Nunes Garcia e outros. para a 

implementaç ão da Rotunda de Esgueira. é de 85 m2 e não 52 m2. pela quantia de 

quatrocentos e vin te c cinco mil escudos. sendo o re ferido terreno registaõo sob o art igo 

n.O2619, da freg ucsia de Esgu e ira. 

Mais foi del iberado . por unani mida de. que a Câmara Muni ci pal repo nha as 

áreasdemo lidas para o efeito , compostas por armaz ém, muro de vedação e portão . 

Aela n." 4 1, de 19 de Ou tubr o de ZOOO- PáR. 13 
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TtV\:\SI TO: - o Sr. Vereador Edua rdo Feio deu conhecimento do estudo 

elaborado pela Divisão de Trânsito para a Fre8.uesia de Cac ia, o qual prevê as seguintes /'/
 

alterações de trânsito, nos arruamentos a seguir mencionados: Ruas Luis de Cam ões e ty
 
Vasco da Gama. passam a ter trânsito nos dois sentidos e proibição de estacionamento ~
 

em ambas as (l ixas. Na Rua Luis de Camões. foi ainda interditado o trânsito a veicules /
 

com peso bruto superior a 3.5 toneladas.
 i./ fJfi 
Foi del iberado, por un ~n imidad e, concorda r, devendo os serviços municipais ff I 

competentes proceder em conformidade. _ ~ 

m EM - AG RIJl'A ,\1F;;,\10 DE ESCO LAS DE ESGUE IRA: - Presente 

wn requerimento do Agrupame nto de Escolas de Esgueira a solicitar li cedência de 10 

lugares de estacionamento , dest inados a serem utilizados prefere ncialmente por 

docentes. Foi delibe rado, por unanimidade. de acordo com a informação da Divisão de 

Trânsito, que aqui se da como transcri ta. inde ferir o reque rido. uma vez que a 

deliberação de Câmara que prevê a concessão de lugares de estacionamento priva tivo. 

só permite esta autorização para viaturas oficiais do Estado ou afcctos a organismos do 

Estado 

IllD1 t"LOR I\ HAS no VO U(; J\ : - De acordo com o pedido 

apresentado pela Instituição Particular de Solidariedade Soc jal - Florinhas do Vouga . 

paracolocar na Rua Marques Gomes. n." 5 uma placa com um lugar reservado em nome 

da mesma, foi deliberado , por unanimidade, de acordo com a informação da Divisão de 

Trânsito, indeferir o requerido , devido ao facto de o local se encontrar devidam ente 

sinalizado como zona onde e interdito o estacionamento, sendo permitida a paragem 

apenas para cargas e descargas 

Pl lIJLlCIDAU...L: - Face ao requerimento apresentado pela Assoc iação de 

Defesa Pessoal de Portugal, foi deliberado, por unanimidade isentar a mesma do 

pagamento da taxa referente à colocação de uma banda publicitária na Rotunda do 

Hospital . Estrada da Universidade , na freguesia da Glória. 

Acta n." 41, de 19 d e O utub ro de 200U - I'.ág. 14 
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IIA" H AÇÃO - UHHA~ I ZAÇÃO IIE SA~T1AGO , - Foi P"""I< um. bc 

infor mação dos Serv iços Municipais de Habitação. a dar nota que foi cobr ada "7:'7 
inde...idamente a renda correspondente ao mês de Setembro a Mana Carmi nda Abreu 

Ferreira dos Santos. moradora no R/C-A do Bloco 2 da Urbanização de Santtego 

porque por lapso o Banco sacou da conta da expe riente a quanna de 22 820$00 , em vez 

de 38 85$00, muno embo ra aquela lnsntuiç ão Bancána ten ha sido Informada com a 

devida antecedê ncia da alteração do valor da renda 

Atendendo à informação prestada pelos Serviços Municipais de Habitação e 

considerando que a moradora está isenta de qualquer responsabi lidade no caso, foi 

deliberado , por unanim idade . reem bolsar esta municipe na impo rtância de dezoito mil 

novecentos e quinze escudos 

~Ql l l \'O i\IlINICI~L.=...-.f.ROJEÇTU l' AIL\:\1 : - Presente uma 

informação prestada pela Técnica Superior de 8 .0 .. a dar conhecim ento de que a 

Câmara Mun icipal candidato u ao Projccto PARAM 5 a reestruturação dos Serviços do 

Arquivo Municipal. Mais informa, que nos termos do Acordo de Colabor ação. a 

celebrar entre a Câ mara Municipal e o Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do 

Tombo, se torna necessário que a Autarquia proceda à aquisição do equ ipamento 

indispensável li rees truturação dos serviços. cujos cus tos se estima m em cerca de catorze 

milhões quinhentos e c inquenta e quatro mil escu dos. dos quais receber á 

comparticipação no mon tante de seis mil hões e oitocentos setenta e sete mi l escudos. 

Face ao exposto. a Câmara deli berou. por unanim idade. aprovar a minuta do 

Acordo de Colaboração atrás mencionado anexo ao correspo ndente processo e, por 

conseguinte. auto rizar a realização dos concu rsos necessá rios com vista ao fornecimento 

do equipam ento referido. 

PUlU.J Q c.Út:S - ..t-:CO \mS EU DO SALGAUO UE AVEIRO O 

PASSAI)O CO~1 FUT URO " : • A Câmara del ibero u, por unanimidade e de acordo 

com a informação n." 49/2000 da Biblioteca Mun icipal, autorizar a ediç ão e, 

concomitantemen te, a co nsulta prévia a empresas especializadas. para realizar a 

execução gráfica da ob ra "Ecomuseu do Salgado de A ~' eiro o passado com fu tur o", a 

qual pretende divulgar a Ria de Aveiro e o eco museu do sal. 
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FESTIVAl. DE CIS I:MATI:C A C1S ECI.I ;RI: OI: AHIRO - A ~/ 
~Câmara deliber ou. por una nimidade. compartic ipar 0" despesas com, apresentaç ão de 

um c.onjunto de filme s do espólio da Cin~maleca Portugue sa/M useu do Cinema, a 1eV<lT -a 
a efeito pelo CineC lubc de Aveiro . até à Importânc ia globa l de 11mmilhão de escudos, o 

qual terá lugar de 2 1 a 26 do corrente , tendo como tema genérico "Corpo e Solidão" 

,KÇÁl).J;OCl " 1. I:Se Ol .ARo- S, """'0'" do delibera do 0'reuni ão do 

V)j;1 
27 de Julho, corrente. em que foram definidos os valores dos subsídios de livros e 

material escola r para os alu nos carenciados no ano lectivo de 20001200 1. sendo estes de rlr/r;A . 

6000$00 e 12OOOS00. respcc rivameme. para o esca lão B e para o escalão A. a Divisão "tJ.. VI. 

de Educação desta Câmara Municip al deu conhecim ento. através da informação n.? 

294/2000, que o Agrupamento de Aveiro/ê sgueira foi o primeiro a envia r aquela 

Divisão a relação dos alunos do 1.0 Ciclo cujos pedidos tinham sido deferidos. 

Face ao exposto. a Câmara deliberou, por unani midade. e de aco rdo com a 

referida informação. autorizar o processamento da quant ia de novecento s e doze mil 

escudos para os alunos deste agrupamento, dist ribuidos da seg uinte forma: 73 alunos de 

escalãoA - oitoce ntos e seten ta e seis mil escudos e 6 alunos dc c:;"aI1l0U - tr inta e seis 

mil escudos. 

TRA :\ SPOR T ES ESCO LARES: Face ofic io dos Servi ços 

Municipalizado s de Aveiro . foi deliberado. por unanimidade. ass umir o custo semana l 

de catorze mil duzen tos e sessenta escudos, inerente à des loc uçãc dos alunos dos 

Agrupamentos Vertica is das Esco las de Ol iveirinha e Eixo às Esco las Sede , para 

usufruirem de aulas de Expressão. Educação Física e Educação Musical, durante o ano 

lectivo de 2000 /200 1. 

PRE.JlIl zos CAUSADOS A PAR Tl C PL AIU ' S: • De acordo com a 

informação prestada pelo Departamento de Serviços Urbanos. a qual aqui se dá como 

transcrita. foi de libera do. po r unanimidade. autorizar o pagam ento da importância de 

trinta c cinco mi l e cem esc udos a João Simões Lemos, como inderunizaçã o pelos 
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y- ~ftprejuízo causados 0' sua viatura provocados pela vibração de um, m áquina girat ória 

nos trabalhos de \"I,""~'O do, muro' da marinha da "Tro nculhada''. • 

ASSOC IACAO DE MIJ:'Irr: ICIPIOS ))0 CARVOEIRO - AI.TEIL\ CA!! 

DOS r.ST AlUTOS : • A Câmara deliberou, por unanimidade. aprovar a proposta 

apresentada pela Associação dos Municípios do Carvoeiro, para a alteração dos 

respectivos estatutos cujo teor aqui se dá como transcrito e faz parte integrante da 

presemc acta 

Mais foi deliberado, submeter a presente delibe ração à aprovação da 

Assembleia Municipa l nos termos do disposto na alínea I) do n." 2 do artigo 53.0 da Lei 

n.o169:99 de 18 de Setembro. 

ASSOC IACAo DE M Ul'IilCÍ PIOS I>A RIA - º liOTAS: · De segu ida foi 

apreciado um oficio enviado pela Associação de Municípios da Ria. a propor através de 

um estudo de alterna tivas, a alteração ao valor das quotas, a qual mereceu a 

concordânciade todo o Executivo 

Nos termos dos artigos 53 ~, n" 2, a!.!), do Decreto-Lei n" 169/99, de 18 de 

Setembro, a presente deliberação deve ser submetido li apro vação da Assembleia 

Municipal. 

ON.CA ' II-:NT0 I2000 7" ALTERACÃQ ; - Seguidamente, foi deliberado. 

com a abstenç ão da Sr.' Vereadora Dra. Maria Antónia, aprovar a 7" alteração ao 

orçamento ordinário para o ano 2000, a qual, tanto na receita como na des pesa, importa 

naquantia de quinhentos e oite nta oito milhões e seiscentos mil escudos 

A Sra. Vereadora Ora . Maria Ant ônia disse que se abstinha em coerência 

com a sua votação acuan do tia discussão e aprovação do Orçamento 

M USEU DA REl'lIIJLlÇA: - O Sr. Presidente deu conhecimento ao 

restante Executivo do teor da cana recebida do Dr. Antonio Pedro Vicente , na qual este 

tece alguns comentários à comu nicação enviada pelo Sr. President e respeitame à 

delibe ração tomada na reunião de 29 de Maio, findo e em que , nomeadament e, se 

informava que a have r uma decisão defini tiva desta Câma ra Municipal, ela seria no 

~ 

//:; / 

(:2) 

~/ 

(:
 

Acla n." "I , de 19 de O ut uhr o de lODO- P ég. 17 



v ~?V 

sentido do abandono do projectc , por não ter oco rrido accita: ãO integral das condições Óc 
que reputou de esse ncia is, so bretudo em ffi.atéTi<l de predcfiniçãa da temática. temporal ;:/ 

do Museu. Na refe rida carta, o Sr. Dr. António Pedro Vicente escla receu que, embo ra o LJJ( . 
núcleo central do Museu da República Arlindo Vicente abranja apenas o pen udo entre ~~ / 

1870-1926, adm ite agora a possib ilidade de para além do espólio pertença de seu pai. t:!)) 
ser exposta OU,lra ou outras colecções que tenham a 'i,cr com Aveirc c q~ e incidam sobre ~ 

a mesma temática. Por outro lado, o Sr. DT Antônio Pedro Vicente j á não estabelece . t/ 
como permissa imprescindíve l. a constitui ção de um Conse lho Cient ífico do Museu, IJJ1 
afirmando que, .....dadas ux pns içile.\' até à data assumidos pela Verea ç'ào. estou ~ / 

OO".\'ic/O que tal Conselho ",io tem.opo~,unidade para cumprir os seus oôiecuvos". r11Jb" 
DepOIS de breve troca de impressões entre os Srs. Vereadores , a Câmara ~[; 

deliberou. por unani midade , aceitar esta nova posição manifestada pelo Dr. Antôn io 

Pedro Vicente e demonstrar j unto do mesmo a congra tulação de todo o Executivo. 

:\ItlS EU DA R.EP(mU CA : - O Sr. Veread or Ja ime Borges deu 

conhecimen to à Câmara de uma carta enviada pelo Sr. Eng." Fernando Gonçalves 

Lavrador, na qua l este refere que herdou de seu pai. Manuel Ferreira Lavrador. uma 

pequena cole cçãn de jornais designada por o "O Povo de Ave iro no Exílio" , publicados 

em 1912 e 19 13. em Paris. por Ilomem Cristo, quando es te notável planfelâr io se 

encontrava exilado na Capital Frances a. Assi m, o Sr. Vereador focou o interesse 

histórico des ta colecçâo, sobr etudo para quem se interessa pelas vicissitude s do inicio da 

L' República em Portugal e/ou pela personal idade. muito comp lexa, mes mo muito 

enigmática. de Homem Cristo (Pai), e, que a oferta daq ueles documentos. ou à 

Biblioteca Munici pal de A veiro , ou ao Museu da República. iriam contr ibuir para o 

enriquecimento do espól io. ocupando o lugar que lhes ccrresponde no pano rama geral 

daépoca 

Face ao exposto, e depois de uma breve troca de impressões entre os Srs 

Vereadores, a Câma ra del iberou. por unani midade. aceita r a oferta da cotecçêo de 

jornais designada por "O Povo de Aveiro no Exílio", pertencente ao Sr. Eng." Fernando 

Gonçalves Lavrador. 
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CA'"'EOS ATO 110 \1 UNIIO IlE CICUSMO 2001 ' - F'~ I"~~KO d (J:\-
da Associação Nacional de Desporto para a Deficiência Mental, entidade organizadora / 

do Cam peonato do Mundo de Ciclismo - Ediç ão de 200 1, a Câ mara deliberou , por fj~ 
~i m i da de , autorizar o paga mc ~t o das despesas com a estadia e alimentação dos 

ciclistas, até ao montante de seis milhões de escudos. 

PR O.JECrO CAR TA" ": T1t.A:"iSFI<:R t"NCl A lU: VE R llA.S - Foi 

deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Presidente, que autorizou a 2." 

transferência de verbas, cuja importância ascende a cinco milhões setecentos c setenta e 

cinco mil escudos, para a UNAVE - parcei ro do consórc io do projec to CART AVE. 

IJ!'"JIM-º-liE SA (r ()~DE l\ Al{!Z: - Face a um pedido formulado pela 

Junta de Fregues ia de Nariz, o Executivo del iberou , por unanimidad e. proceder à 

atribuição de um subsídio no valor de três milhõe s novecen tos mil trezentos e trinta e 

quatro escu dos , para fazer face as despesas com o pessoal em exercíc io de funções na 

Unidade de Saúde daquela freguesia. 

PAT E IRA m: RF.O ll EI XO : • O Sr. Vereador Eduardo Feio deu 

con hecimen to de que ° n ioNúcleo da Assoc iação Acadé mica da Unive rsidade de 

Aveiro. criado em Março de 1992, é um núcleo cientifico-c ultural que desenvolve 

actívídades na área da Biologia e Ambient e , em geral. promo vendo saldas de campo , 

cursos científic os , expo sições, concursos, congress os e mais recentemente publicações 

de divulgação cientifica. Neste âmb ito, o Núcleo em causa tem prev ista uma saíd a de 

campo, de caracter cientifico , para a recolha do Jacinto de Água, na Pateira de 

Requeixo. no próximo dia 14 de Outubro 

Considerando que a Pareira de Requeixo é um dos eco ss istem as mais 

importantes no Municí pio de Aveirc. que enfrenta graves prob lemas de degrad ação , 

sendo a mais recente ameaça o Jacinto de Água , a Câmara de liberou. por unanim idade, 

atribuir um subsidio no valor de vinte cinco mil escudos , ao BioNúclco da Associação 

Académica da Unive rsidade de Aveiro. 

V

B 
~ 
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1I0 S I' IT AI. I:'liFA:".'l't : 1>. PE DRO ; - Xa sequ ência de um pedido ! 
formulado pelo Hospital Infante D. Pedro V, o Exec utivo del iberou por unanimidade, ~ 
autorizar os sc rviç~s de trânsito a procederem à marcação de lugares de estacionamento ~ .-

a favor daquela Unidade hospita lar. fi.,/' 
Mais foi deliberado , também por unanimid ade. colaborar com os serviços V 

daquela Instituição, no sentido de se proceder a iluminação natalícia de UIIM ou duas ~ 

arvores ~h 

I ," CIIA "DONAS n . S. JACI NTO" - O S, v ereador Fng o ( co, # / 
Tavares. deu conhec imento de que com o decorrer dos trabalhos de reparação da J1LbA 
embarcação de passageiros "D unas de S. Jacinto". constatou-se que era necessário <L.:.j"\ 
proceder à substituição da balustmda da proa e de dois varandin s pequenos . instalados 

na ré do compartimento de passageiros. j unto à entrada de acesso à casa das máquinas a 

BB e paiol de elec rricidade a E,B, 

Neste con texto . a Câmar a deli berou. por unanimidade , autorizar a execução 

dos referidos trabalhos, como trabalhos a ma is á empreitada inic ia l e. por co nseguinte. 

autorizar a elaboração de um contrato adicional com a firma adjudic atária, no valor de 

quinhentos e vin te mil escudos, acrescido de IVA à taxa lega l em vigor. 

SERVIÇO ~1U l'iI Cl rAI DE l'IW Tt:CÇÃO ' C1VIL AÇÇÃO DE 

~!AÇÁQ: - O Sr. Vereador Domingos Cerque tra deu conheci mento ao Exec utivo 

que na Escola do Regimento de Sapedores Bombeiros em Lisboa irá decorrer de 2 a 11 

de Novembro. próximo . uma Acção de Form ação de Escoramento de Valas e Co lapso 

de Edifícios. Foi deliberado. por unanimidade, de acordo com a informação prestada 

sobre o assunto pelo S M P C. autorizar o pagame nto das inscrições de três elementos. 

paraparticiparem na acção de form ação atrá s refe rida 

C EDÊ:"C IA DE :\I AT E RI AIS J U:"T A D[ FIU:<a :ESIA m : SA:\ TA 

JO ANA: - Presente um ofício da Junta de Fregues ia de Santa Joa na. a solicitar a 

cedência de suportes para o estacio namento de bicicletas em vários espaços da 

Freguesia. nomeadame nte. em Bairros Socia is e em zon as de maior densidade 

populacional. 

Aeta n." 41, de 19 de O utubro de 200 0 - I' ág. 20 



j/ ~tCons iderando que a bicicleta é a grande aposta na qua lidade de vida 

Aveirense, devendo por isso a Ed ilidade proporcionar as melhores condições para a 

utilização deste tipo de veiculo, li Câmara delibe rou . por unan imidade, ceder re feridaà 

Autarquia suportes para bicicletas. até ao valor total de trezentos e cinqucnta mil ' 

escudos. t!j; 
JUNTA m: FRE(OlJESIA n E CACl A Sl lHSTIT LTlCAO DE ~ 

ÂR\' OH.ES: - Presente um oficio da Junta de Freguesia de Cada, a solicitar que esta . .rJ.;J§l 
Câmara Municipal proceda, com a maior brevidade, ao abate das árvores no Largo da ~ ( 

antiga Praça de Caeia, em virtude de as mesmas estarem a deteriorarem não só a Praça, A!rú. 
como os passeios do quartel da G,N.R., uma vez que o raizame demasiado denso ~V1 

provocou o levantamento do pav ime nto 

A Câmara deli berou, por unani midade . info rmar aquel a Autarquia que de 

momento não é oportuno proceder ao abate das árvore s, no en tan to. os serviç os 

municipais irão proceder ao arranjo do respectivo pav imento. 

sunsnnos A Câmar a delib ero u. por unanimidade , atr ibuir os seguintes 

subsídios, às seguin tes enüdades 

- trezentos mil escudos, ao Centro 11.. Karate Do de Â I't'iro, como a poio 

financeiro às de spesas cum a reali zação de um es tágio de Kantte Do, a leva r a efe ito nos 

próximos d ias 2 c 3 de Deze mbro. 

- oi tocentos mil escu dos, à IPSS - Auociaçdo 111'Solidariedade de Acçâo 

Social. para com part ic ipar nas despesas com a transladação do corpo do filho de João 

Pedro Lopes de Puiva e Silva . para Portug al, uma vez que faleceu no Luxemburgo. pais 

onde trabalhava e resid ia, não tendo o pai cond ições financeiras para o efei to . 

s t: Hs i m o s . COM ISSÃO DE F!;:STAS EM 1I0NRA DF:S. 511\1 '\ 0 : ­

A Câmara de libe rou, por unanim idade. rectificar na parte respectiva a del iberação 

tomada na reunião de 7 de Setem bro, ultimo, no senti do de que o subsídio co nced ido à 

Comissão de Festas em honra de S. Simão, no valor de cem mil escudo s. sej a atribuído 

à Junta de Fregu esia de Cada , que o fará chega r à Comissão de Festas, por esta não se 

enccnuar legalmente co nstituída 

Acla n." ~ 1 , d e 19 de O utubro de 2000 - PáA. 2 1 
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LlCE'CAS DE OBRAS, - Foram submetidos á consideracãc do .. / 

Executi vo os seg uintes proc esso s de ob ras : M 
N" 799/98 de Armindo AI", Fernande s. a requ erer o lice nc iamento da s obr as g; 

de urbanização de ,um terreno situado na Rua Dr. Ginja Brandão, freguesia de S. Jacinto. ~ 
Nos termos do disposto nos art.ss 22° e 2]", do Decreto-Lei n° 448/9 1 de 29 de C-f/~ 
Novembro, alter ado pelo Decreto -Lei n" 334f95 de 28 de Dezembro, e pela Lei 26/96, de c/" )Cvg
1 de Agosto, a Câmara Municipal deliberou deferir o referido licenciamento. ~e\'endo o ( 

reque rente dar c um primen to aos po ntos I e seg Uintes . da informaç ão técnica do /m_ 
DGUGD /G DI04 JI0I2000 . c ujo teor aqu i se dá co mo tran scrito. ~., 

- N° 404.19 8 de Rodrigues l ima & Santos, Lda.. Nos termos do disposto nos 

art.os 22" e 23", do Dec reto -Le i n" 334/95 de 28 de Deze mbro. e pela Le i 26/96. de I de 

Agosto, a Câmara Munic ipa l deliberou deferir o ped ido de licenc iam ento das obra s de 

urbanizaç ão, de um terreno SiTOna Rua Nova. Quinta do Tronco na freguesia de Sa nta 

Joana, devendo o requer en te da r cum primen to aos po ntos I e seguintes da inform ação 

técnica do DG UlG D '04 / 1O!200 0, que aqui se dá como transc rita . 

• N° 335/90 de Orlando Ferre ira Ramos, a reque rer a " pro vação do projecrc para 

construção de an exo s e garagem nu m terreno siro na Rua da Boavista. freguesia de 

Esgueira. Foi de libe rado , por unanim idade , auto rizar a construção da ga ragem e ane xos. 

com a condição de. e m circunstância al guma, estes serem destinados a fin s ha bitacionai s 

Foram aimla apreciados os h'g uintes auulIlos : 

CO:\ C F:SS'\O DF: AHRJGOS DE ,\l1 T UCARROS: • O Sr . Presidente 

deu conhecimento que a F irma ZONA VERDE - Pro moção e Marketing, Lda., que 

celeorouj é com est a Câ mara M un ici pa l dive rsos co ntratos de fo rnec imento e montag em 

de mobiliár io urban o , ve io ap rese ntar uma prop osta no sentido de se proceder li 

celebração de uma adenda aos contratos anter iore s, que estar ão ain da em vigor até 

Fevereiro de 2010, mediante determinadas co nd ições, quc con stam de uma pro posta de 

Acla n." 4' , d e 19 de O ut ubro d e 2000 - Pá g. 22 
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I.ICF.'CAS nF. ORRA S, - Foram submetidos • consideração do / 

Execut ivo os seguintes processos de obras : tU 
- N" 799198 de Anuindo AI", Fernandes, ,«"O''" o licenciamento das oh" , (; 

de urbanizaçãode um terreno situado na Rua Dr. Ginja Brandão, freguesia de S. Jacinto. fP 
Nos lermos do disposto nos art.ss 22° e 23°, do Decreto-Le i n" 448/91 de 29 de Lf/~ 
Novembro, altera do pelo Dec reto-Lei nO 334195 de 28 de Dezembro. e pela Lei 26/% , de /vg)("
I de Agosto, a Câmara Municipal delibero u defer ir o referido licenc iamento. ~ e vendo o ( 

requerente dar cumpnm cnto aos pontos 1 e seguintes, da informação técnica do ~_ 

DGUOO iG DI04IlQ f2000, cujo teo r aqui se dá como transcrito. ~., 

• N° 404/98 de Rodrigues Lima & Santos. Lda.. Nos termos do disposto nos 

ert.ss 22° e 23°, do Decre to-Lei n° 3H l95 de 28 de Dezembro. e pe la Lei 26/96, de I de 

Agosto , a Câm ara Municipal de liberou deferir o pedido do: licenci amento das obras de 

urbaniza ção, de um terreno silo na Rua Nova , Quint a do Tronco na freguesia de Santa 

Joana. deve ndo o requerente da r cumprimento aos pontos 1 e seg uintes da informação 

técnica do DGU /GU /04/ \O/2000, que aqu i se dá como transcri ta 

• N° 335/90 de Orland o Ferrei ra Ramos, a reque rer a a provação do projecto para 

construção de anexos e garagem num terreno sito na Rua da Boavis ta, freguesia de 

Esgueira. Foi delibe rado. por unan imida de, autorizar a construção da ga ragem e anexos. 

com a condição de, em ci rcunstânc ia a lguma , estes serem des tinados a fins habitacionai s 

Foram ai"da apreciados os seguintes au unl/u · 

CO:\ CESSÃO DE ABR IGO S m: AUTO CARROS: - O Sr. Presidente 

deu conheci mento que a Firma ZONA VERDE - Promoção e Marketing, Lda., que 

celebrou já com esta Câma ra Muni c ipal diversos contratos de fo rnec imento e montagem 

de mobi liário urbano , veio aprese ntar uma propo sta no sentido de se proceder à 

celebração de uma adenda aos comratos anteriores. que estarão a inda em vigor até 

Fevereiro de 2010 , med iante deter minadas cond ições. que constam de uma proposta de 

Acl ll n." 41, de 19 de O utubro de 2000 - P ãg. 22 
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minuta con tratu al - A nexo I -. apresentad a pela re fer ida Fi rm a. a qual aqu i se dá por 

inteiramente reprod uzida 

Mais infonn ou o Sr. Presiden te qu e foi so lic itado um parece r j urídico , no ~ sentido de se saber se o refer ido docum en to te m enqua drame nto legal e qu e o mesmo 

refere ser po ssí vel a ce lebração do ref erido aditamento. sa lvag uardad as qu e sejam 

algumas co nd icionantes, no mea dame nte as constantes do pont o 18 do re ferido parecer. 6' 
que aqui se dã o com o transcr itas e q ue se e ncontram repro du zidas na minuta da adenda ~ 

contratual. V 
Fo i deli berad o, por unanimidade. aceitar que seja cele brada a referida 1/

adenda. cujo docu me nto faz part e mtcgrame da present e ac ta 

COMP A"Ió Ill A \ Ol tJNTARIA m: SA~CÃO I' l TRLlC A 

GUILHERME GO:\lES FER NA:"mES - n O:\1REIROS ,,"OVOS : • O Sr. Verea dor 

Domingos Cerqueira de u co nhec imento ao restan te Executi vo que concluída a 

prevenção efectuada em regi me de permanência (24 horas por d ia), no per íodo 

compreend ido entre 7 de Julho e 30 de Setembro do ano em curso, na freg uesia de São 

Jacinto, pe los Bo mbe iros No vos - Secçã o de São Jac into , se revelaram re sultados 

positivos ou seja . foram c um pridos todos os objectivos pro posto s e foi dada sat isfação. 

com pront idão , a todas as oco rrências surg idas naq uela freguesia , tendo a popul ação de 

São Jacinto co nsiderado iI iniciativa muito valiosa. Face alI ex po sto o Sr. Verea dor 

propôs que se assegure a permanência de uma Secção do s Bom bei ros Novos naquela 

Freguesia. co nsiderando o facto de esta es tar iso lada e suj eita a freq uentes aciden tes 

náuticos . face à sua loc aliza ç ão geog ráfi ca. 

Foi deliberado , por unani m idade. con cordar com a propos ta apresentada 

pelo Sr Vereador e . po r co nseg uinte . con ceder ao Corpo de Bom be iro s em epíg ra fe, um 

subsidio anual de se is mi lhõe s de esc udos para fazer face às despesas dec orre nte s da 

estrutura que se pretend e instalar para o e fei to. devendo para o efe ito a D ivisão Jurídica 

proceder à elaboração do co rrespo nde nte pro tocol o 

A PRO \, AC\O E\1 MI"'-UTA: - Fina lmente, fo i del iberad o. por 

unanimidade, ap rovar a pre sente acta em mi nuta , nos termos do que di spõe o n" 3, do 

Ác la 11.° 41, de 19 de O ut u b ro de 20UO - l·á~ . 2.1 
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Assoc iação de 
Munic ípio s do 
Carvoeiro 

Exmo Senhor 
.,,' h ,'. ~ e • • _li" , Presid ente ds Câ mara Muracipal 
IU N IICI...II.IA· ,..· VIiLH...
 
1, " ' .( 01') 5100 11 de Aveirc
 
: '; <I:~:. :,~ ;O",:~ ' ,I " mC ., 

00 10 12 

P ROP OSTA Df.. UTE Ro\CÁO DE:ESTA Tl TOS. 

Anexo remete a V Exa , proposta de est..tu.os dev e associação, face á Lei n° 172/99,
 
de 21 de Setembro, que foram aprovados por unanimidade pelo conselho de
 
administr ação, em sua reunião extraordinária, de OO/ ~O/ II
 

Assim, solicito que com a brevidade pc s»vet. sej al.~ desencadeados os procedimentos
 
adequados á submissão da presente proposta a assembléiamunicipal
 
Em anexo, remeto um exemplar dos ainda acrcais estatutos, publicados na III séne do
 
Diário da Repúbhca. em 93/07/17, hem como fotoc ópia da Lei n° 172/99, de 21 de
 
Setembr o e pr opo sta de ah eraç ào dos estat ut os
 

Com os melhores cumprimentos
 
O .~1llvtf\l STRADC'R ·DELE GADO
 

I
( ~h.n ue l da Ro. ~, a Galante) , 

O>l·):)i\~JtQ · I<llJ · S S l::l 

; ~ : [ I:..,.- . CO ~ . C:;O' ~ N'1 .. ." :": j: :c ~ ...:~" .:: ~', 
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Associação de 
Municípios do 
Carvoeiro Exmo. Senhor; 

P res i d"n le da Câmara ~ un ici p8 I de 

l_ ... r." . N O~ ' . ~ N 1 Aveim 
J UI . IOOAl 8 i RG AR I.... il ·VEl H" 
rolei 2~$20 0g 1 

f .. . 130 520 oee 
...."""••"o@l", .," . ,.U ep' 

104 D·01.U2.15 

PROPOSTA I>E A tTE H..AÇÃO DF. F,STATl n OS DA ASSOCIA ÇÁO 
DF,MU )'IiICI PIOS D(. CA I{VOF:JRO - A:\l C. 

Na sequêncla do pedido do gabinete de v. E1I:a ., remeto do is exe mplare s de propo sta de 
aheração de estatutos desta associação. face à Lei nO 172/99, de 2 1 de Setembro, bem 
como dos ainda actuais estatutos, publicados na l ll série do Diár io da República, de 
9310711 7, bem como da Lei 172/99,de2J deSetcmbro 
Dada a aprovação já havida em reunião do executivo dessa autarquia . solicito o pedido 
de agendamento em ordem de trabalhes da assembléia municipal na sessão do mês 
corrente, para posterior deliberação da assembléia intermuniçipa l desta assoc iação. no 
próximo mês de Março I 200 I. 

Com os melhores cumprimentos . 

o ADMl NISTRAI10R-DELEGA DO 

~------- ~ 
( Manuel da Rocha Ga lante) ( 

~ .. ~"" .. .. ... SD. "6 lU 



~ Associaç ão de Munic ípios do Carvoeiro 

'f.sfr:ld :ll :"iacio D3 I !'''' l - t'C'i ra ~ola 

JSSO-2UOAJIJfrgaria +1II-Velha
 
Td: 2J4 52009 1 1'a1 ; 234 5200911
 
E - mllil : a .m.C".u·'\IllCifo(~l ma i l.tckIJal" l l l
 

FAX 
F.Dviado por: rt1JDUel di Rncha CalaOl!: 
Para: (li mara Municipal de Aveiru 
Ao Cllidado dt': S r. l"re<ikJenll' 

1\'/ 1'1 .10° : 

IN/ Fil o ' : 21/ 01 

ASSUNTO: PROPOSTA 01': AL n :ltA <;ÃO UE F.STATUTOS nA 
ASSOCIAÇÃO 01': MUNICIPIOS no CARVO F:l IW · AMe. 

Um que essa autarq uia ainda não n os remeteu a posição da câmara municipal e da 
assembk ia municipal, so bre a mat éria em e pígra fe, so licito li V. Exn., q ue. com 
brevidade, ta! aconteça, para deliberação posterior da asscmblcia intermunicipal desta 
associação e trami tação subsc quenre . 

Co m us melhores cumprimentos 
O AD.\lI l\ ISTRADOR· DELEGAl)() 

( 'I"", ,,' daRO= :w::l 
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Associação de 
Municipio s do 
Carvoe iro 

Para 
. h ;.. .. o • • · E .. , Câmara Municipal de Aceno 

IIlt l,UlBE RGAR 'A" _VH "" NC l'at rici;I Md o 
Praça da Rep ública . <.a".. " O@'... . . l l. 'U ><. ' 
3810 - 156 Aveiro 

36Q '" 
PH.Ol'OST A nE ALTERAÇÃO OE t :STAT lrlOS. 

Relat ivamente ao sol jcisndo ontem via telefone, jun to se envia cópia do no sso oficio n" 
312. de 00110112, relativo ao assunto em epígrafe. bem como os documento s que o 
acompanharam. 

Com os melhores cumpr imentos. 
O ADMINISTRADOR- OElEGAOO 

~----------"- ._ - I 
(f\ falluclJa Rocha Galante] 

~ too.... '",. ..· ~" ' . ' ~ 2ti ' 
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',. Associação de Mun icipios do Carvoe iro 

PROPOSTA DE
 
ALTERAÇÃO
 

DOS ESTATUTOS
 

Lei ,,0172/99 de 21 de Sete mbro 



'Associação de Municlpios do Carvoeiro 

ASSOCIA ÇÃO IlE MUNICll'IOS 110 CARVOE IR O 

Certifico que. por escr itura de • lavrada c exarada de _ _ do
 
livro de netas para escrituras d iversas n" _ _ do Cart ó rio Notar ial de Albergaria -a­

Velha. a assoc iação com a denominaç ão cm epígrafe , com sede em Alberga ria-a -Velha,
 
pessoa co jecriva nOSOl 11 16 26 7, procedeu à alreraçâo dos seus es tatutos , 110S termos do
 
n"5, do Art igo 4 " , da lei n" 172/99, de 2 1 de Setembr o .
 
Em conscquêneia destas a lterações, os estatutos da ASSOCi.lçãO de Munic ípios do
 
Carvoeiro passam a ter , na integra. a segui nte redacção :
 

CAt iTILLQl 

Principie s Gera is 

!\1illYº-1: 

Constituição 

Os municípios dc A~uc-da, Alhergar ia·a -Vc UIa, Avciro , Esta rreja. Ilhavo e Murt osa 
constituem entre si urna associação nos termo s da Lei n" 172/99, de 2 1 de Sete mbro. 

ARTI GU ;r 

Denom inação 

A Associação adop ta a denominação Assoc iação de Munic ípios do Carvo eiro -vougc 
(AMe - Vou ga ). 

M'llliQ]~ 

Sede 

A Associação tem a sua sede em Albe rgaria-a-Velha. pode ndo se r cr iadas delegações 
nassedes dos manicípios assoc iados 

A1IT1-º..Q. 1.: 

Übjccto 

I·	 A Associação tem por objecto promo ver, realizar e unificar a explo ração de serviço 
público de a bastecimento de água e a exec ução das respec t ivas o bras nas áreas dos 
municipios associados, des ignadamente de capta ção co mum, tratamento , e levação c 
adução até aos centro s de dist ribuiçâo. 
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2- A Associação através de acordos com a concessionana , pode cometer 11 esta. li 

execução de obras para as arcas dos munici pios associados, ou não, nomeada mente 
de captação, adução e comrolu até aos centros de distribuição 

J.	 Mediante deliber ação da asse mbléia imermumcip al, sob propo sta do co nse lho de 
administração , poderá a Associ ação promover a dist ribuiç ão de água ao domic ilio 
de cada um dos municí pios associad os bem como a intervenção noutras alças ()UC 

julguem oport uno 

~lmGO SO 

Duração 

AAssociação é con sriruida por tempo indeterminado 

~ ln~GM 

Deveres dos assoc iado s 

Constituem deveres dos municípios associad os 
a)-Compartici par nas despesas da Asso ciação , mediante u pagamento de uma quantia 
alIJaI, a lixar pela assernb tcia interm unicip al, sendo 11 quota de cada associado em 
função do caudal disp oníve l 
b)- Prestar á Associação toda a co labo ração necessá ria para a prossecução da sua 
actividade 
c} Cumprir e fazer cumprir as d isposi ções legais, esta tutária s . reg ulamen tares. bem 
cornoas dehbcr açôes do s ór gãos (Ia Associa ção 

illi.T1Q!2..r 

Direitos dos Assoc iados 

Constituem direitos dos município s associado s 
a)- Aufcrirb endic íos da actividadc da Associaç ão 
b)- Apresentar propo stas e suges tões reputadas úte is ou necessárias a prosse cuçã o dos 
ebjecuvos cstatcranos 
c)- Exercer todos os direit os previstos nestes estatutos e nos regulament os inte rnos da 
Associação 
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t\ RTlGO~ 

Património 

I· O património é cons titu ído pelos bens e d ire itos para ela tran sfer idos no acto da 
constituição ou por ela postcrio nn ente adqu iridos por qualquer titulo 
2- Os actos de tra nsfe rência de bens e d ireitos afectados pelos munic ípios assoc iados á 

realização dos fins da Associa ção são ise ntos de taxas, de emolume ntos e de impostos 
municipais 

Mt..ILQP~ 

Pessoa l 

1- A Associa ção pod e dispor de quadro de pessoa l próprio 
2- A Associação pode também recorrer à req uisição ou dest acamen to de pessoal dos 

munic ípios associ ado s, sem que dai resulte a abert ura de vagas no quadro de orig em 
3- A Associação pod e ainda promov er a contrataçã o individual de pessoal técnico e de 

gest ão 
4- Ao pessoal da Associa ção referido nos n"!1. I e 2 aplica r-se-à a legisl ação relativa aos 

trabalhadores da administração loca l 
S- Em todos os casos em que a Associação opt e pela co nstituiç ão de quadro própno, 

deverá obli gatoriamelllc resolver todas as situaçõ es do pessoal do quadro ames da 
deliberação de disso lução da Associ ação 

ARTIGO IQ". 

Alteração dos Esta tuto s 

Os presentes estatutos pod em ser modificados por acor do dos municípios associado s, de 
harmonia com o reg ime estabel ecido na Lei nQ 172/99, de 2 1 de Setembro 

C-A!.'lJ ULQJ! 

Estrut ura e Funcio name nto 

~En: .1.0J 

Dispo siç ões Ge rais 
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